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INTRODUÇÃO

O presente trabalho representa os resultados parciais de um projeto de pesquisa de dissertação, no qual apresento uma proposta que relaciona a Matemática com a Educação para a Paz e a Educação em Valores Humanos buscando como resultado uma melhor aprendizagem de conteúdos de Matemática e uma conscientização crítica dos alunos em relação a todos os tipos de violência que estamos expostos. Com isto, tenho como objetivo pesquisar de que forma a Educação Matemática contribui para a Educação para a Paz e o desenvolvimento de Valores Humanos, tais como: respeito, amor, verdade, justiça. 

Na busca de efetivação desta proposta, identifico e proponho atividades que contextualizem os valores humanos a serem trabalhados nas aulas de Matemática, realizando estas atividades em sala de aula, fazendo sempre uma análise crítica com os alunos, analisando e validando estas atividades e verificando como as atividades relacionadas à Educação para a Paz repercutem no aprendizado do aluno e no seu relacionamento com os outros.

Desta maneira, em um primeiro momento farei a contextualização do tema, identificando de que maneira surgiu a idéia de iniciar esta pesquisa, algumas atividades e experiências vividas e alguns obstáculos enfrentados ao longo deste caminho.

Logo após, serão apresentados autores que trabalham com o tema Educação para a Paz e para Valores Humanos destacando a importância deste tema e um pouco do seu surgimento. Fiz uma busca de tendências na área da Matemática que pudessem me ajudar a identificar a presença da Educação para a Paz na Educação Matemática. Identifiquei, então, a Etnomatemática como suporte principal, com a qual faço a relação, ainda no referencial teórico.


Para finalizar, apresento as atividades realizadas em sala de aula, com seus respectivos resultados, além de algumas considerações finais a respeito do trabalho desenvolvido até o momento.

2 CONTEXTUALIZAÇÃO

Trabalho com alunos do Ensino Fundamental a aproximadamente cinco anos e a quatro estou trabalhando diretamente com as séries finais.

Durante essa minha curta trajetória, percebo que está cada vez mais difícil o relacionamento professor-aluno, acentuando-se este problema no momento em que eles passam a ter mais de um professor em sala de aula, entre a quarta e quinta séries. Sinto também como se eles estivessem mais agressivos e violentos, diminuindo cada vez mais o respeito pelos colegas e pelos seus professores. Percebo que isso é apenas um reflexo da sociedade em que estamos vivendo. Pais não respeitam mais seus filhos, os filhos não respeitam mais os seus pais. Convivemos com as notícias de guerra e violência a cada dia, nos jornais, revistas e televisão. Estas notícias aparecem cada vez mais banalizadas. Enquanto não acontece nada conosco agimos como se isto não fosse da nossa conta. Os valores, como respeito, solidariedade, paz e amizade não estão sendo mais transmitidos de pais para filhos, como acredito que deveria de ser feito. Ao contrário se instaurou a lei do mais forte e do mais esperto.

Todos nós temos consciência destes problemas que estamos enfrentando em sala de aula e com o reflexo direto fora da escola, ou vice-versa. 

Nesse sentido, no ano de 2002, foi iniciado um trabalho com Valores Humanos
 no município de Ivoti, através de palestras e atividades diretas com os professores e, então, percebi que esta poderia ser uma solução para os problemas que estávamos enfrentando e que talvez, através das atividades propostas, a escola poderia incentivar a reconstrução destes valores perdidos. Esta seria uma forma de incentivar a Educação para a Paz. No entanto, considerava simples trabalhar a respeito destes valores, principalmente em relação à Educação para a PAZ, nas aulas de Português, História, Educação Física. Mas como fazer isto nas aulas de matemática? Eu tentei de diversas formas e busquei alguma ajuda. Obtive resultados bastante positivos, mas acredito que poderia fazer mais. 

Também encontrei apoio para a minha pesquisa no Grupo de Estudos de Paz
, no qual pude perceber que mais pessoas se preocupam com esta realidade que estamos vivendo e buscam juntos uma maneira de modificá-la.

Com este trabalho no município onde leciono pude resgatar a importância de trabalharmos a Educação para a Paz e pesquisar a melhor forma de contextualizar valores humanos fundamentais à vida nas aulas de Matemática.

Desta forma, acredito sim, que podemos fazer a diferença e podemos ter a esperança de que algo muito melhor nos espera em um futuro bastante próximo. Muitos consideram estas idéias como utopias, sonhos. Eu digo que é esperança, esperança de que podemos fazer algo mais para ajudar o mundo. E, se não tivéssemos esperança, de que a situação atual pudesse mudar, o que estaríamos fazendo em sala de aula? Pois sem esperança acredito que não seja possível existir mudanças na educação, na escola, enfim, na sociedade. 

3 REFERENCIAL TEÓRICO


Nas primeiras vezes que ouvi falar em Educação em Valores Humanos e Educação para a paz, pensei se tratar de algo inovador, que estava surgindo agora, em face de todas essas situações que vivemos nos últimos anos, principalmente relacionadas a 11 de setembro
. No entanto, já nas minhas primeiras leituras e participações em encontros do GEPAZ pude perceber que não, que a Educação para a Paz já é algo que se busca e se estuda há muito tempo, até mesmo por Immanuel Kant (1724-1804) em seu livro À paz Perpétua
. No entanto, a temática voltou a ser muito pesquisada devido a estas situações que estamos presenciando.

Guimarães (2005) coloca a Educação para a paz como um clamor universal, sendo um instrumento importante para a concretização de uma cultura de paz e um caminho de potencialidades.

Ele diz ainda que,

a educação para a paz é hoje reconhecida como tarefa mundial, exigência indiscutível, componente importante dos programas educativos, enfim, como uma direção pedagógica necessária para a construção de uma sociedade democrática.  (GUIMARÃES, 2004,  p. 9)


Puebla (1997) também considera a sala de aula como um dos espaços fundamentais para transmissão de valores e afirma que, para que isto ocorra, é necessário que tenhamos consciência da relevância de propor atividades diárias de sala de aula, e que a sala de aula seja um espaço de vivência exemplar e habitual dos valores que desejamos.


Podemos perceber que Röhrs (1996) também tem esta mesma visão quando diz que

a educação para a manutenção e conformação da paz há de converter-se em componente importante dos programas educativos na vida cotidiana, na escola e na educação dos adultos. Só desta maneira poderá chegar-se a uma mudança geral da consciência no sentido de manter e assegurar a paz, e não a guerra. Entre as escolas-modelo a fundar no Terceiro Mundo, deveria existir em cada país ao menos uma dedicada centralmente a questões de educação para a paz, com o objetivo de ensaiar procedimentos e métodos destinados à ampla opinião pedagógica, e de estimular assim de maneira exemplar a discussão no futuro. (p. 24).

3.1
A Matemática e a Educação para a Paz


O que normalmente costuma-se encontrar em diferentes bibliografias, quando se trata de Educação para a Paz, são atividades diretamente relacionadas às áreas das disciplinas humanas, como Português, História, Ensino Religioso, entre outras.


D`Ambrósio (2001) questiona o que a matemática tem a ver com a Educação para a Paz e ele mesmo responde seu questionamento, dizendo que tem tudo a ver. Para isso, primeiramente apresenta o Programa da Etnomatemática.

Entendendo um pouco a Etnomatemática


Quando se fala em Etnomatemática, um nome logo chega a nossa mente: Ubiratan D`Ambrósio. Foi através dele que a Etnomatemática iniciou e se espalhou pelo mundo.


É muito comum, quando se fala em Etnomatemática, se pensar no estudo da Matemática nas diferentes culturas. Mas, não é simplesmente isso.

Para compor a palavra etno-matema-tica, utilizei as raízes tica, matema e etno com a finalidade de enfatizar que há várias maneiras, técnicas, habilidade (ticas) de explicar, de entender, de lidar e de conviver com (matema) distintos contextos naturais e sócio-econômicos da realidade (etnos). (D`AMBRÓSIO, 2006, p. 47). 


E ainda diz que “a abordagem a distintas formas de conhecimento é a essência do Programa Etnomatemática”. (D’AMBRÓSIO, 2006, p. 47). O autor coloca, ainda, que a matemática formal seria uma das etnomatemáticas.

Estabelecendo relações


Fica praticamente evidente a relação entre a Etnomatemática e a Educação para a Paz, pois com a Etnomatemática se busca a valorização do saber do educando e, além disso, D’Ambrósio coloca que com a etnomatemática “não se pretende a homogeneização da espécie, mas sim a convivência harmoniosa dos diferentes, através de uma ética de respeito mútuo, solidariedade e cooperação”. (2006, p. 42).


Oliveira (2006) vai além, e diz que com a Etnomatemática é possível valorizar  a  produção matemática de diferentes grupos étnicos.


O que vai diretamente ao encontro das idéias de respeito à diversidade que Jares(2005) coloca.


“Strüik também valida a etnomatemática, um campo que é tanto um programa acadêmico quanto político que visa conectar a matemática às suas origens... e a educação matemática à justiça social”. (apud POWEL; FRANKESTEIN, 2006, p. 143).


D'Ambrósio (2006) reafirma que o objetivo maior do Programa Etnomatemática é que a matemática seja uma disciplina que preserve a diversidade e que elimine a desigualdade discriminatória e que se possa construir novas formas de relações intraculturais e interculturais.

Devido a essas idéias consigo perceber que é através da Etnomatemática que poderemos construir uma cultura de Educação para a Paz nas aulas de Matemática, principalmente através de atividades que sejam do interesse dos alunos e que possam fazê-los refletir.

4 ATIVIDADES REALIZADAS

Em seu livro Jares (sd) apresenta propostas de trabalho na área da Matemática, sugerindo que os professores trabalhem, de maneira crítica, os dados resultantes de guerras e conflitos não pacíficos. No entanto, com os alunos do Ensino Fundamental, acredito que isso seja algo muito complicado de ser feito, pois são dados realmente fortes, apesar de serem reais.

Acredito que o mais importante, principalmente no caso de alunos desta faixa etária, seja trabalhar com situações positivas, que possam ser analisadas de maneira crítica e que se faça algum tipo de reflexão sobre elas, desenvolvendo o respeito, a igualdade, a esperança, entre outros.

Foi com esta idéia que pude propor dois diferentes projetos. 

4.1 Casas Populares

No município onde leciono são construídas casas que são entregues para pessoas carentes, por um preço bastante inferior ao normal e ao que estas famílias estavam pagando de aluguel.

Em um primeiro momento eu apresentei a proposta para os alunos, que adoraram a idéia e se mostraram bastante empolgados.


O objetivo deste projeto, em relação à matemática, era o de trabalhar com o cálculo de áreas e perímetros, além das operações com números decimais. Devido a este objetivo principal, a primeira coisa que fizemos foi o estudo da planta destas casas. Além disso, a engenheira da prefeitura nos fez uma visita e nos explicou de que forma são calculados os custos destas casas e como elas são financiadas aos futuros moradores. Ela também nos explicou que todo o valor arrecadado com o pagamento das prestações é utilizado para que se possam construir novas casas.


Durante a visita da engenheira os alunos ficaram muito curiosos e fizeram várias pergunta a ela.


Também tivemos a oportunidade de visitar as casas e um de nossos alunos pode entrevistar um morador que era seu tio e perguntou o que aquela casa representava para ele. O tio respondeu que era algo muito importante e que sem esta casa não teria onde morar.


O que me chamou mais a atenção no momento da visita foi a surpresa dos alunos com relação ao tamanho das casas, pois quando olharam a planta imaginaram casas muito grandes e quando as viram perceberam que não eram maiores que a nossa sala de aula.


Logo após construímos maquetes destas casas, utilizando escalas.


Durante a realização das atividades, os alunos eram constantemente questionados e levados a analisar criticamente este projeto social que era realizado pelo município.


No final deste projeto, os alunos foram entrevistados para saber o que tinham achado, o que tinham aprendido com relação à matemática, e o que mais puderam aprender, além de matemática com este projeto. Apresento aqui alguns relatos dos alunos:


“Foi muito interessante (o projeto das casas populares), pois vimos como as pessoas que não tem possibilidade de comprar uma casa podem comprar essas que são mais baratas.” (Aluno 1) 


“Eu acredito que aprendi a realidade, tem gente que não tem condições de pagar uma casa, e o que eu acho legal é que o governo dá uma chance de uma vida melhor para as pessoas. E também aprendemos geometria e arquitetura.” (Aluno 2)


“Estamos parecendo verdadeiros arquitetos.” (Aluno 3)


“Nós també pagávamos aluguel, mas agora compramos uma casa e meu pai e minha mãe estão muito felizes, porque não precisam mais pagar aluguel, eu sei a felicidade que estas pessoas sentem.”


Posso afirmar, pelos relatos dos alunos que o projeto teve resultados muito positivo, apenas sentindo falta da participação dos professores dos demais componentes curriculares.


4.2 A Corrente do Bem 

Já, com a 6ª série, realizei um trabalho relacionado com o filme A Corrente do Bem
, envolvendo o conceito de potência.

Neste filme, um menino propõe, para um projeto da aula de Geografia, que se crie uma corrente onde uma pessoa faz algo de muito importante para outras três. Cada uma destas três pessoas devem fazer algo de muito importante para outras três pessoas, formando assim uma corrente. Esta corrente pode ser representada por uma potência de base três.

Com este filme, além do conceito matemático, os alunos são instigados a pensarem a respeito de que forma podemos ajudar as outras pessoas e de como isto é importante para que possamos construir um mundo melhor. Este projeto ainda está em andamento, mas os resultados obtidos até agora foram muito positivos, obtendo uma reflexão muito interessante por parte dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Acredito que até o momento os resultados obtidos foram além do esperado, principalmente com relação ao projeto das casas populares, que já foi concluído. 


Percebo agora que realmente é possível trabalharmos a questão da Educação para a Paz nas aulas de matemática, ou em qualquer outro Componente Curricular.


Considero apenas que esta possibilidade deveria ser analisada mais seriamente por todos os professores, pois, como foi colocado no início do trabalho, esta tarefa também cabe a nós professores e, analisando a situação atual, já estamos atrasados para começar.
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�	 Programa Vivendo Valores da Fundação Peirópolis


�	 GEPAZ: Grupo de Estudos de Paz da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul


�	 Atentados ao World Trade Center, ocorridos no dia 11 de setembro de 2001


�	 Informado pelos colegas do GEPAZ em um dos encontros do grupo


�	 Filme com direção de Mimi Leder (Impacto Profundo) e Kevin Spacey, Helen Hunt e Haley Joel Osment no elenco, lançado em 2000.





